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______________________________________________________________________________________ 
Resumo. Este trabalho teve como objetivo avaliar os efeitos dos óleos funcionais e da alga Spirulina   sobre o 

desempenho produtivo e econômico de leitões na fase inicial. Foram utilizados 20 animais, machos e fêmeas, mestiços 
das raças Landrace x Large white, divididos em dois tratamentos, sendo o tratamento um (T1) o controle e o tratamento 
dois (T2) com a suplementação dos óleos funcionais e da alga Spirulina. O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados com cinco repetições por tratamento, tendo dois animais em cada repetição. Os parâmetros avaliados 
foram ganho de peso (GP), consumo de ração (CR), conversão alimentar (CA), consistência das fezes (CF) e custo da 
ração por kg de suíno produzido (CP). Os dados de desempenho obtidos foram submetidos à análise de variância 
(ANOVA) pelo teste F a um nível de significância de 5% de probabilidade (ASSISTAT 7.5, 2008). Não foi observado 
efeito (P>0,05). dos tratamentos para nenhum dos parâmetros produtivos avaliados. Deste modo, conclui-se que a 
adição de óleos funcionais e alga na ração de leitões na fase inicial não influenciou de modo positivo o desempenho 
econômico e produtivo dos animais. 
Palavras-chave: Aditivo, Óleos funcionais, Spirulina, Desempenho, Leitões 

 
Abstract. This study aimed to evaluate the effects of functional oils and alga Spirulina on production and economic 

performance of piglets in the initial phase. 20 animals were used, male and female, crossbred breeds Landrace x Large 
white, divided into two treatments, with one treatment (T1) the control and treatment two (T2) with supplementation of 
functional oils and Spirulina algae. The experimental design was randomized blocks with five replicates per treatment, 
with two animals in each repetition. The parameters evaluated were weight gain (WG), feed intake (FI), feed conversion 
(CA), stool consistency (CF) and feed cost per kg of produced pork (CP). The performance data were submitted to 
analysis of variance (ANOVA) by F test at a significance level of 5% probability (ASSISTAT 7.5, 2008). There was no 
effect (P> 0.05). treatments for any of the evaluated production parameters. Thus, it is concluded that the addition of 
functional oils and algae in the diet of piglets at the initial stage did not influence positively the economic and productive 
performance of animals. 
Keywords: Additive, Functional oils, Spirulina, Performance, Piglets 
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Introdução 

Devido ao aumento populacional, a 
demanda de carne suína subiu muito nos últimos 
anos, dessa forma se fez necessário ampliar a 
produção de carne tanto para exportação, quanto 
para consumo interno no país. De acordo com 
Gervasio (2013) a carne suína é a carne mais 
consumida no mundo.  

A exportação de carne suína é um dos 
nichos mercadológicos que mais cresceram nos 

últimos anos, conforme a Associação Brasileira de 
Proteína Animal (2016), atualmente o Brasil é o 
quarto país com maior exportação nessa área.  

Por muitos anos foram utilizados antibióticos 
como promotores de crescimento para melhorar e 
acelerar o crescimento dos animais. No entanto, as 
novas exigências do mercado consumidor, 
preocupado com o possível desenvolvimento de 
resistência bacteriana e de resíduos desses 
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antibióticos no produto final, restringem cada vez 
mais a utilização deste antimicrobianos. 

Com as restrições de uso de antibióticos 
como promotores de crescimento, buscou-se 
alternativas viáveis para que tanto os produtores, 
quanto os consumidores fossem beneficiados.  

Uma alternativa encontrada para melhorar o 
desempenho animal sem o uso de antimicrobianos 
convencionais, é o uso de aditivos naturais como os 
óleos funcionais e algas, que são benéficos na 
produção animal, não apresentam resíduos no 
produto final e seu uso é economicamente viável. 

Os óleos funcionais possuem atividade 
antimicrobiana, antioxidante, anti-inflamatória e 
energética (BRENES & ROURA, 2010), enquanto 
que a alga Spirulina apresenta resultados positivos 
na microbiota intestinal e na estimulação do sistema 
imune (BERTOLDI et al. 2008). 

 
Métodos 

O experimento foi realizado na Unidade de 
Ensino e Pesquisa – (UNEPE) de Suinocultura na 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná no 
Campus Dois Vizinhos. Foram utilizados 20 animais, 
machos e fêmeas, mestiços das raças Landrace x 
Large White, com 50 dias de idade e peso inicial 
aproximado de 15 kg. O delineamento experimental 
foi em blocos casualizado, com dois tratamentos, 
sendo o tratamento um (T1) – Ração basal sem 
inclusão de aditivos e tratamento dois (T2) – Ração 
basal + 0,2% de inclusão de óleos funcionais e alga. 
Os animais foram distribuídos em 5 repetições por 
tratamento e em cada repetição teve dois animais.  

 Os leitões foram alojados em galpão 
de alvenaria, com piso de concreto, além de possuir 
bebedouros tipo chupeta e comedouros de PVC. Os 
animais passaram por 7 dias de adaptação, 
recebendo neste período a ração basal. O período 
total do experimento foi de 21 dias.  

Para determinar o peso dos animais, os 
mesmos foram pesados no início e final do 
experimento. O consumo de ração foi obtido através 
da ração fornecida, subtraindo-se os desperdícios e 
as sobras das rações nos comedouros, sendo o 
valor dividido pelo número de animais. A conversão 
alimentar foi calculada através do total da ração 
consumida dividida pelo ganho de peso. 

Foi observado diariamente todos os animais 
para fazer a avaliação da consistência das fezes de 
acordo com os seguintes escores fecais: 1- Fezes 
duras; 2- Fezes normais; 3- Fezes pastosas; 4- 
Fezes líquidas, determinando diarreia, de acordo 
com Freitas et al. (2006). 

Para calcular o custo da ração por kg de 
suíno produzido, foi multiplicado o preço do kg da 
ração fornecida pela conversão alimentar 
(BELLAVER et al., 1985). 

As rações experimentais a base de milho e 
farelo de soja foram formuladas para suprir as 
exigências dos leitões na fase inicial, indicado na 
tabela 1, conforme as recomendações de Rostagno 

et al. (2011).  O aditivo usado na ração do 
tratamento 2 foi de uma marca comercial, onde sua 
fonte é óleo de mamona e óleo de caju e a alga 
Spirulina.  

Os dados de desempenho obtidos foram 
submetidos à análise de variância (ANOVA) pelo 
teste F a um nível de significância de 5% de 
probabilidade (ASSISTAT 7.5, 2008). 

 
Tabela 1 - Composição centesimal das rações 
experimentais para suínos na fase de terminação. 
 

 
T1-

Controle 

T2- 
Complexo            
enzimático 

Ingredientes Kg % % 

Milho grão 71,44 71,29 

Farelo de soja 24,61 24,61 

Óleo vegetal 0,94 0,94 

Fosfato bicálcico 1,26 1,26 

Calcário 0,99 0,99 

Sal branco 0,357 0,357 

DL – Metionina 0,121 0,121 

L-Lisina HCL 0,085 0,085 

Supl. Mineral e 
vitamínico¹ 

0,2 0,2 

Complexo 
multienzimático 

0 0,15 

TOTAL 100 100 

Valores Calculados   

PB (%) 17,50 17,50 

E. Digestível (Kcal/Kg) 3400 3400 

Cálcio (%) 0,77 0,77 

Fósforo Disponível (%) 0,36 0,36 

Sódio (%) 0,17 0,17 

Lisina (%) 0,95 0,95 

Metionina + Cistina (%) 0,63 0,63 

¹Valores calculados por kg do produto: vit.A, 7.500.000 UI; 
vit.D3, 1.500.000 UI; vit.E, 25.000mg; vit.K3, 1.000mg; 
vit.B1, 1.000mg; vit.B2, 5.000mg;  vit.B6,  1.000mg;  
vit.B12,  14.000mcg;  biotina,  250.000mcg;  ác.  
Pantotênico,  14.000mg;  ácido  fólico,  400.000mcg;  ác.  
nicotínico, 18.000mg.    Magnésio, 666mg; enxofre, 
85.864,110mg; manganês, 40.000mg; cobre, 15.000mg;  
ferro, 80.000mg; zinco, 99.867,810mg;  iodo, 300mg; 
selênio, 300mg. 

 
Resultados e Discussão 

Na tabela 2 são apresentados os valores de 
consumo diário de ração, ganho de peso diário e 
conversão alimentar de leitões na fase inicial.   
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Não houve efeito (P>0,05) dos tratamentos 
para nenhum dos parâmetros produtivos avaliados. 
Também Philippsen et. al (2015), não evidenciaram 
melhora no desempenhos de frangos de corte, 
alimentados com rações, acrescidas de 1,5 kg/ton 
de óleos funcionais e alga. 

Contudo, Simkus et. al (2013) avaliando o 
efeito da alga Spirulina em suínos com 85 dias de 
idade, observou um aumento de 9,26% no ganho de 
peso diário, melhorando também a qualidade da 
carcaça.  Do mesmo modo Branco et al. 
(2011) verificaram que o uso de óleos funcionais em 
rações de leitões pós-desmame melhorou os 
parâmetros produtivos dos animais 

 

Tabela 2 - Desempenho de leitões na fase inicial 

Parâmetros T1- 
Controle 

T2 - 
Aditivo 

CV
% 

Consumo diário de 
ração (kg) 

1,094 A 1,153 A 
12,5

7 
Ganho de peso diário 
(kg) 

0,508 A 0,516 A 7,07 

Conversão alimentar 
2,15 A 2,23 A 

12,9
0 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si 
pelo teste F (P>0,05). 
 

Não foram observadas diferenças no escore 
fecal dos animais durante o experimento, sendo que 
os animais do tratamento 1 e 2 desde o início 
tiveram um escore 2, representando assim, fezes 
normais, indicando os efeitos antimicrobianos dos 
óleos funcionais e alga, já que nesta fase os 
animais são mais sensíveis a infecções intestinais.  

O custo do kg da ração e o custo da ração 
por kg de leitão produzido são apresentados na 
tabela 3.  Os resultados demonstraram que o 
tratamento 2 com a inclusão do aditivo apresentou 
os piores resultados econômicos, indicando que a 
adição de óleos funcionais e alga na ração de 
leitões nesta fase não foi viável economicamente.  

 
Tabela 3 – Custo da ração por kg de leitão produzido. 

Custos T1-
controle 

T2 - 
aditivo 

Kg da ração R$ 1,07 R$ 1,13 

Ração por kg de suíno produzido R$ 2,30 R$ 2,52 

 

Porém, Crespão et. al. (2015) em 
experimento realizado com frangos de corte, 
verificou que a inclusão 0,5 kg/ton de óleos 
funcionais e alga na ração, foi mais rentável e teve 
menor custo benefício comparado ao grupo de 
controle.  

Já Villela et. al. (2016) em trabalho 
desenvolvido com suínos em terminação, 
concluíram que a inclusão de 0,2% de óleos 
funcionais e alga na ração dos animais, melhorou o 
ganho de peso e a conversão alimentar, além de 
apresentar menor custo da ração por quilo de suíno 
produzido, quando comparado com o grupo 
controle. 
 

Conclusão 

 De acordo com as condições que foram 
realizadas este trabalho, conclui-se que a adição de 
óleos funcionais e alga na ração de leitões na fase 
inicial não influenciou de modo positivo o 
desempenho econômico e produtivo dos animais. 
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